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A Gazeta dos Municípios

Censo mostra que ensino à distância
ganha espaço no ensino superior

Pix poderá ser usado para
recolhimento do FGTS

Em 2018, as matrículas 
dos calouros representa-
vam 39,8% do total
O Censo da Educação Su-
perior de 2019, divulgado 
dia 23 pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), aponta 
que quatro a cada dez ca-
louros no ensino superior 
optaram por se matricular 
em cursos de graduação a 
distância. O levantamento 
mostra que a educação a 
distância (EaD) tem ga-
nhado cada vez mais espa-
ço na educação superior, 
enquanto o ensino presen-
cial tem reduzido as matrí-
culas ano a ano.
Em 2009, as matrículas 
dos calouros em EaD re-
presentavam 16,1% do 
total. Em 2018, elas repre-
sentavam 39,8% do total 
de estudantes que ingres-
saram nas instituições de 
ensino superior. No ano 
passado, eram 43,8%, o 
que equivale a cerca de 1,6 

A nova possibilidade po-
derá ser usada em 2021
O Banco Central (BC) 
anunciou nesta quinta, 

milhão do total de 3,6 mi-
lhões de novos estudantes.
Considerando apenas a 
rede privada, onde estão 
matriculados 76% do to-
tal de estudantes do ensi-
no superior, a opção pela 
EaD foi ainda maior entre 
os calouros, chegando a 
pouco mais da metade dos 
alunos, 50,8%.
Já o ensino presencial teve 
redução. Passou de 60,1% 
das matrículas dos calou-
ros em 2018 para 56,2%, 
em 2019. Em 2020, com a 
pandemia do novo corona-
vírus (covid-19), o núme-
ro de ingressantes em EaD 
deve aumentar ainda mais, 
de acordo com o presiden-
te do Inep, Alexandre Lo-
pes.
Os dados de 2020 serão 
divulgados apenas no ano 
que vem.
“Eu acho que a pandemia 
vai acelerar essa tendência 
de migração para o ensi-
no a distância ou ensino 
híbrido [com aulas pre-

(22) que o Pix, novo sis-
tema de pagamento ins-
tantâneo, poderá ser usado 
para o recolhimento de 

senciais e remotas]. Isso 
serve também como um 
ponto de alerta, como um 
ponto de observação, para 
o Ministério da Educação 
como um órgão regula-
dor”, disse.
Diferenças
Os resultados das avalia-
ções do ensino superior 
divulgados na terça-feira 
(20) mostram que os es-
tudantes que se formam 
em cursos a distância têm 
desempenho inferior aos 
estudantes dos cursos pre-
senciais. Mostram tam-
bém que o perfil desses 
estudantes é diferente. A 
maioria dos estudantes de 
EaD, por exemplo, traba-
lha, enquanto os de cursos 
presenciais, não.
“Os resultados têm sido 
próximos. Não dá para di-
zer que o curso é melhor 
ou pior. Também tem que 
explorar um pouco mais 
os resultados porque são 
realidades diferentes”, 
disse Lopes. “Em relação 

contribuições ao Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS).
Na abertura da 11ª reunião 

a qualidade, não dá para 
afirmar que o curso EaD 
seja de menor qualidade”, 
acrescenta.
Matrículas
Segundo o censo, o nú-
mero total de estudantes 
matriculados no ensino 
superior no Brasil segue 
aumentando. Ao todo, 8,6 
milhões de estudantes es-
tão matriculados no ensi-
no superior no Brasil. Em 
2018, eram 8,4 milhões. A 
maior parte, 6,5 milhões, 
o equivalente a 76%, está 
matriculada em institui-
ções privadas.
Considerando todas as 
matrículas, não apenas 
os calouros, a EaD, com 
2,4 milhões de estudan-
tes, representa 28,4% do 
ensino superior no Brasil. 
Já a educação presencial, 
71,6%, com 6,2 milhões.
Formação de professores
O censo aponta que um 
a cada cinco estudantes 
matriculados no ensino 
superior está em curso de 
licenciatura, o que possi-
bilita que atue posterior-
mente como professor. A 
maior parte desses futuros 
profissionais, 53,3%, está 
sendo formada a distância, 
em cursos EaD. As insti-
tuições particulares con-
centram a maior parte das 
matrículas desses alunos, 
64%. Nessas instituições, 
a maioria, 73,5%, faz cur-
sos EaD.
Pedagogia lidera a por-
centagem de matrículas, 
com 48,3% dos futuros 
professores. Em segui-
da, estão educação física, 

plenária do Fórum Pix, 
transmitida nesta sexta-
-feira (23) pela internet, 
o diretor de Organização 
do Sistema Financeiro e 
de Resolução do BC, João 
Manoel Pinho de Mello, 
informou que foi feito 
um acordo de cooperação 
técnica com a Secretaria 
Especial de Previdência 
e Trabalho para permitir 
o recolhimento do FGTS. 
“Esse acordo com a secre-
taria tem como objetivo 
viabilizar o Pix como uma 
opção para o recolhimento 
de contribuições ao FGTS 
e da contribuição social a 
partir do lançamento do 
FGTS Digital, previsto 
para janeiro de 2021”, dis-

com 9,1%; matemática, 
com 5,7%, e história, com 
5,3%.
“Os resultados ressaltam a 
responsabilidade da edu-
cação superior em formar 
os docentes que atuarão 
na educação básica [etapa 
que vai do ensino infantil 
ao ensino médio]”, disse 
o ministro da Educação, 
Milton Ribeiro.
“Essa conexão entre as 
duas etapas de ensino se 
dá por meio do professor 
capacitado pela educação 
superior para ser o ele-
mento central do desen-
volvimento da educação 
básica. O professor é o 
grande protagonista da 
educação no Brasil”, res-
salta o ministro.
Desistências
O Censo da Educação Su-
perior mostrou que mais 
da metade dos estudantes, 
59%, que ingressam no 
ensino superior em 2010 
desistiram antes de termi-
nar os estudos. Essa taxa 
foi um pouco maior, 63%, 
quando considerados ape-
nas os cursos a distância.
Entre os futuros professo-
res, as desistências daque-
les que ingressaram em 
2010 também são altas. 
Chegam a 75% dos estu-
dantes que se formariam 
para lecionar física, por 
exemplo.
De acordo com o secretário 
de Educação Superior do 
MEC, Wagner Vilas Boas, 
a pasta está, em parceria 
com instituições de ensi-
no, desenvolvendo formas 
de prever as evasões e evi-

se o diretor.
O sistema FGTS Digital 
será uma plataforma que 
vai centralizar a arrecada-
ção, apuração, lançamen-
to e cobrança. Segundo 
o Ministério da Econo-
mia, a expectativa é que 
a nova plataforma per-
mita o acompanhamento 
virtual das contribuições 
pelas empresas, por meio 
do sistema digital de in-
formações trabalhistas e 
previdenciárias em desen-
volvimento pelo governo 
federal. Segundo o dire-
tor, essa possibilidade traz 
competição ao sistema fi-
nanceiro, ao permitir que 
qualquer instituição parti-
cipante do Pix possa efeti-

tar que elas aconteçam. O 
projeto será inicialmente 
implementado em insti-
tuições federais, mas será 
disponibilizado também 
às particulares.
A pasta aposta ainda na 
implementação do novo 
ensino médio, que vai per-
mitir aos estudantes esco-
lher trajetórias para apro-
fundar a formação. Isso 
fará com que conheçam 
melhor as áreas de estudo 
antes de optarem por um 
curso superior.
Metas
De acordo com o Plano 
Nacional de Educação 
(PNE), o Brasil preci-
sa, até 2024, ampliar as 
matrículas, fazendo com 
que mais pessoas tenham 
acesso ao ensino superior 
no país. De acordo com o 
PNE, até 2024 a taxa bruta 
de matrícula na educação 
superior deve ser 50% e a 
taxa líquida, 33%, da po-
pulação de 18 a 24 anos de 
idade. Atualmente, essas 
taxas são, respectivamen-
te, 37,4% e 25,5%.
“Na minha visão, o 
PNE é um sonho, um                                
objetivo, que colocamos 
lá em cima, nas estrelas, 
mas temos um foco para 
buscar os parâmetros do 
PNE, e o Ministério da                             
Educação está envolvido 
de corpo e alma nessa bus-
ca”, disse o ministro Mil-
ton Ribeiro.
“Com mais escola-
ridade faremos essa                                      
transformação econômica 
e social tão cara ao nosso 
país”.

var o pagamento do FGTS 
ou da contribuição social, 
sem a necessidade de esta-
belecimento de convênios 
bilaterais.
De acordo com o chefe da 
Divisão de Fiscalização 
do FGTS da Subsecretaria 
da Inspeção do Trabalho, 
Audifax Franca Filho, o 
pagamento pelo Pix vai 
reduzir os custos para as 
empresas, que em 2019, 
emitiram 70 milhões de 
guias de recolhimento.
“É certo, oportuno e um 
dos alvos do nosso projeto 
de impacto na redução de 
custo. Os custos estariam 
diretamente associados, 
em princípio, às tarifas de 
arrecadação”, disse.
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Miscelânea
Curiosidades

Elas não têm cor interessante, textura atraente, nem sabor agradável, mas 
há quem não resista mordiscá-las e roê-las, santas unhas! Apesar do hábito 
ser prazeroso para várias pessoas, os seus efeitos no seu organismo são 
nada positivos. Afinal, muitos micro-organismos são ingeridos e também 
há risco para a saúde dos dentes. O ato pode estar relacionado a origem 
de auto-estima e ansiedade. Por isso, estratégias devem ser tomadas para 
dar fim a essa mania, progressivamente. Confira algumas, mantendo-as 
sempre curtas e lixadas para evitar que apareça algum pedaço lascado e 
você fique tentado em arrancá-lo, busque fazer as unhas semanalmente, a 
boa aparência diminui a tentação de roê-las. No entanto, é importante ficar 
uma semana por mês sem esmalte e amenizar o uso de acetona, pois ela 
facilita a descamação das unhas. Alivie as crises mascando chiclete, esse 
ato substitui o movimento repetitivo e inconsciente de mordiscar as unhas. 
Como esse hábito é, geralmente, reflexo de ansiedade vale a pena investir 
em atividades em que ela possa ser extravasada como praticar exercícios 
físicos, ler livros ou escrever.
***
As frutas, como todos sabem, são boas para a saúde, elimina toxinas e re-
vigora as forças do corpo. Porém, em alguns casos, as frutas dão trabalho 
para serem consumidas, principalmente por causa das suas cascas e se-
mentes. A solução para isso é simples, o suco. Além de ser fácil de consu-
mo, o suco pode reunir os nutrientes de várias frutas. Sabores combinados 
comumente, como laranja com mamão, abacaxi com hortelã e uva com 
morango, são facilmente encontrados e fazem muito bem à saúde. Pesqui-
sas informam que é mais eficiente adicionar sucos do que folhas às dietas. 
Experimente substituir os refrigerantes por sucos, mas lembre-se de lavar 
muito bem as frutas e usar sempre água mineral filtrada, ingerir o suco 
logo que prepará-lo também é muito importante. Evite adoçar os sucos e, 
se o fizer prefira mel ou açúcar mascavo, pois eles são mais saudáveis do 
que o açúcar refinado.

Humor

O sujeito era tão exagerado que dizia que seu alqueire de terra era do tama-
nho de uma fazenda. Sua vaca deitada e o rabo dela sobrava para o quintal 
do vizinho. Uma manhã ele me falou que havia perdido uma vaca na noite 
anterior. Eu perguntei como foi que aconteceu e ele me respondeu:
- Caiu uma goiaba na cabeça dela e a morte foi instantânea.
Ai eu perguntei:
- Por que você não me chamou pra aproveitar a carne dela?
E ele me respondeu:
- E o bicho da goiaba deixou?
***
Uma noite durante o jantar, minha irmã reclamou por ter que comer as so-
bras da refeição anterior. Meu pai disse que ela deveria orar para mostrar 
gratidão. Ela então, obedecendo, abaixou a cabeça e disse:
- Obrigado Senhor, por esta comida... de novo...

Mensagens

Abençoemos aqueles que se preocupam conosco, que nos amam, que nos 
atendem as necessidades. Valorizaremos os amigos que nos socorrem, que 
se interessam por nós, que nos escrevem, que nos telefonam pra saberem 
como estamos indo. As amizades são uma dádiva de Deus. Mais tarde, 
haveremos de sentir a falta daqueles que não nos deixam experimentar a 
solidão. 
***
Uma hora ou outra o destino se ajeita, as coisas se acertam, o passado é es-
quecido e as dores desaparecem. Quem tem que ficar fica o que é verdadei-
ro permanece e o que não desaparece. Não tenha pressa, não guarde má-
goas, não queira pouco. Sempre queira o melhor. Espere na sua. Aprenda 
a ser paciente. Aprenda a curtir uma boa música, quando a tristeza bater. 
Aprenda a ignorar o que te faz mal. Aprenda, sobretudo, a ter fé. Fé de que 
por mais difícil que seja o Universo, ele sempre irá cumprir a seu favor.
***
Quem não te procura, não sente a sua falta. Quem não sente a sua falta, 
não te ama. O destino determina quem entra na sua vida. Mas você decide 
quem fica nela. A verdade dói só uma vez, mas a mentira dói cada vez que 
você se lembra dela. Então, valorize quem valoriza você e não trate com 
prioridade quem te trata como opção.

Pensamentos, provérbios e citações

Se não souber escutar, não deves falar.
Os homens envelhecem, mas raramente amadurecem.
O entendimento busca, mas quem encontra é o coração.
É melhor prevenir do que remediar.
Humildade é saber exatamente o que somos e o que valemos.
Nem todos que vagam estão perdidos.
Ler bons livros é conversar com mentes superiores do passado.
Todos os amores são eternos, o que muda são as pessoas.

Outubro Rosa – Homenagens 
marcam mulheres

integrantes da Casa Rosa

Uma tarde de emoções e 
homenagens na Casa Rosa 
em São José dos Campos, 
neste último dia 21, que 
reuniu mulheres que ven-
ceram ou estão em trata-
mento contra o câncer para 
um dia de beleza e ensaio 
fotográfico
A ONG é responsável em 
estimular a autoestima das 
mulheres em tratamento 
com arrecadação de cabe-
los para confecção e do-
ação de perucas. A Casa 
Rosa sob a responsabili-
dade da cabeleireira Maria 
Sandim promove também 
os cuidados, manutenção e 
higienização das perucas. 
Para este trabalho conta 
com a parceria da Raiz La-
tina, empresa de cosmética 
capilar que oferece os pro-
dutos para higienização e 
coloração de cabelos.
Uma das mulheres a ter a 
peruca é a analista de RH 
Luciana Cubi, que há nove 
meses iniciou o tratamen-
to. – “ A Casa Rosa teve 
o cuidado de saber como 
era o meu cabelo antes do 
tratamento por fotografia e 
fizeram uma peruca seme-
lhante, no comprimento e 

na cor loira com a luzes. É 
um trabalho que resgata a 
nossa autoestima”.
Neste dia de comemora-
ção, as mulheres ganha-
ram um ensaio fotográfico. 
A sessão de fotos foi reali-
zada pelos alunos do pro-
jeto” Divando a Vida”, do 
colégio Univap que reali-
zam esta parceria há cinco 
anos com a Casa Rosa e o 
GAPC.
“ Não há satisfação me-
lhor do que ver as mulhe-
res com o sorriso no ros-
to quando elas resgatam 
a autoestima com nossas 
perucas. Na hora que aca-
bamos de aplicar o cabelo 
pela primeira vez, já vem 
o sorriso”, falou Maria 
Sandim idealizadora da 
Casa Rosa.
A empresária e CEO da 
Raiz Latina, Telma dos 
Santos falou da importân-
cia do voluntariado.
-” A Casa Rosa só existe 
por conta do envolvimen-
to das pessoas que parti-
cipam de várias maneiras, 
desde o voluntário que doa 
o cabelo, quem confeccio-
na e trata os cabelos a pro-
fissionais como assistentes 

sociais e psicólogos. E 
ajudar o próximo é muito 
nobre e queremos poder 
ter mais gente ajudando 
este projeto que faz tão 
bem para quem doa e para 
quem recebe”.
Estiveram presentes no 
evento também represen-
tantes das entidades: Casa 
de Gestantes GACC e 
GAPC.
Troféu Raiz Latina – 20 
anos
A Raiz Latina comple-
tou 20 anos de fundação 
e promoveria uma festa 
em março, onde realizaria 
homenagens para algu-
mas pessoas, com entrega 
de troféus pelo reconhe-
cimento de talentos e por 
serviços prestados para a 
sociedade. 
A festa foi suspensa por 
conta da pandemia do co-
ronavírus. 
E neste dia 21 de outubro, 
na Casa Rosa, a empre-
sária e CEO da empresa 
capilar, Telma dos Santos 
entregou o troféu para Ma-
ria Sandim, pelo trabalho 
que ela desenvolve com 
as mulheres que tratam do 
câncer.
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Fiocruz aponta manutenção de queda 
no número de casos de Covid-19

Famílias mais pobres destinam 26% da 
renda para compra de alimentos

Porém, segundo boletim, 
quatro regiões do país es-
tão em zona de risco
O novo Boletim InfoGri-
pe da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), divulga-
do sexta-feira (23), indica 
que os casos notificados 
de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) e 
de Covid-19 no país man-
têm sinal de queda, embo-
ra em ritmo mais lento.
No entanto, segundo a 
Fiocruz, todas as regiões 
brasileiras ainda encon-
tram-se na zona de risco 
e com ocorrências sema-
nais muito altas, exceto a 
região Sul, que apresenta 
incidência menor. Entre os 
resultados positivos para 
vírus respiratórios, cerca 
97,7% são em consequên-
cia do novo coronavírus.
De acordo com o estudo, 
18 das 27 capitais apresen-
tam sinal de estabilidade 
ou crescimento do núme-
ro de casos na tendência 
de longo prazo. Destas, 
sete apresentam sinal de 
crescimento moderado 
(probabilidade maior que 
75%) ou forte (probabili-
dade maior que 95%) na 
tendência de longo prazo.
Os dados de Florianópo-
lis, João Pessoa, Macapá e 
Salvador apresentam sinal 
forte de crescimento no 
longo prazo. Em Florianó-
polis e Macapá, observa-

Estudo mostra disparidade 
de gastos com comida na 
população brasileira
O Brasil é o país onde so-
mente o gasto das famílias 
mais ricas com a alimen-
tação é 165,5% maior do 
que a renda total de fa-
mílias mais pobres. Entre 
os que têm maior renda, 
o valor desembolsado na 
compra de alimentos re-
presenta apenas 5% dos 
rendimentos, enquanto as 
pessoas mais pobres des-
tinam mais de um quar-
to (26%) do que ganham 
para comprá-los.
É o que revela o Estudo 
sobre a Cadeia de Alimen-
tos, feito pelo economista 
Walter Belik, em parceria 
com o Instituto de Manejo 
e Certificação Florestal e 
Agrícola (Imaflora), com 
apoio do Instituto Ibirapi-
tanga e do Instituto Clima 
e Sociedade.
O estudo usou como refe-
rência dados da Pesquisa 
de Orçamentos Familiares 
(POF 2017-18), do Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). As 
informações foram cruza-
das com as de outras ba-
ses, como a da Companhia 
Nacional de Abastecimen-
to (Conab), do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) e 
da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex).
De acordo com o relatório, 
a quantia despendida com 
alimentação, em todo o 
país, entre 2017 e 2018, foi 
de R$ 45,4 bilhões men-
sais, sendo que famílias 
com renda de até seis salá-
rios mínimos responderam 
por mais da metade desse 
valor (54%). As famílias 

-se esse sinal nas últimas 
quatro semanas. João Pes-
soa e Salvador completam 
três semanas consecutivas 
com sinal de crescimento 
na tendência de longo pra-
zo.
Nas capitais Aracaju, For-
taleza e São Luís, verifi-
ca-se sinal moderado de 
crescimento para a ten-
dência de longo prazo, 
acompanhado de estabi-
lização na tendência de 
curto prazo em Fortaleza e 
São Luís, e sinal forte de 
crescimento na tendência 
de curto prazo em Aracaju.
“Já em Manaus, a tendên-
cia de longo prazo aponta 
sinal de estabilidade, com 
a tendência de curto prazo 
indicando queda. 
No entanto, a estimati-
va de casos recentes ain-
da se encontra acima do 
patamar de estabilidade                          
registrado após o período 
de queda. 
É recomendável adoção 
de cautela e reavaliação 
nas próximas semanas, 
para avaliar se haverá re-
versão da tendência de 
crescimento que vinha se 
mantendo desde a segunda 
semana de agosto”, disse, 
em nota, o coordenador do 
InfoGripe, Marcelo Go-
mes.
Em Palmas, embora a ten-
dência de longo prazo se 
mantenha com sinal mo-

nessa faixa salarial repre-
sentam 71% da população, 
o que leva a concluir que 
apenas 29% das famílias 
concentram 65% da renda 
e 46% das despesas com 
produtos alimentícios.
Conforme o estudo, a ren-
da afeta diretamente as 
condições de acesso e de 
qualidade dos alimentos 
consumidos pela popu-
lação. Como as famílias 
mais ricas gastam, em mé-
dia 627% a mais em ali-
mentos do que as famílias 
mais pobres e têm renda 
32,5 vezes maior — dei-
xando ainda no orçamento 
muito espaço para compra 
de alimentos mais sofis-
ticados —, tais famílias 
constituem um dos públi-
cos de maior interesse da 
indústria de alimentos.
Na avaliação de Belik, que 
já foi coordenador da Ini-
ciativa América Latina e 
Caribe sem Fome, projeto 
conduzido pela Organi-
zação das Nações Unidas 
para Alimentação e Agri-
cultura (FAO), o quadro 
que se caracteriza no Bra-
sil é “perverso”. Belik diz 
que o propósito de seu es-
tudo é servir de orientação 
a formuladores de políti-
cas públicas que possam 
rever o cenário atual.
Para ele, uma informação 
relevante é a de que apenas 
dez produtos concentram 
mais de 45% do consumo 
alimentar: arroz, feijão, 
pão francês, carne bovina, 
frango, banana, leite, refri-
gerantes, cervejas e açúcar 
cristal. 
Na pesquisa, explica-se 
por que este é um registro 
importante para entender 
a alimentação do brasilei-

derado de queda, na ten-
dência de curto prazo veri-
fica-se sinal moderado de 
crescimento. Belém reto-
mou sinal de estabilidade 
e a curva de casos indica 
oscilação lenta em torno 
de valor estável.
Segundo a Fiocruz, Cam-
po Grande registra sinal de 
estabilização na tendência 
de curto prazo após duas 
semanas consecutivas 
com sinal de crescimento, 
sendo que a tendência de 
queda foi interrompida há 
cerca de quatro semanas.
Com isso, a incidência es-
timada ainda se mantém 
acima dos 10 casos sema-
nais por 100 mil habitan-
tes, o que é considerado 
elevado. São Paulo mante-
ve o sinal de estabilização, 
reforçando o indicativo de 
interrupção da tendência 
de queda.
No total, já foram reporta-
dos no ano 511.859 casos 
de SRAG, sendo 280.476 
(54,8%) com resultado 
laboratorial positivo para 
algum vírus respiratório, 
157.551 (30,8%) nega-
tivos, e cerca de 42.558 
(8,3%) estão aguardando 
resultado laboratorial. En-
tre os resultados positivos, 
0,4% foram de Influen-
za A; 0,2% Influenza B; 
0,4% vírus sincicial res-
piratório (VSR); e 97,7% 
Sars-CoV-2 (covid-19).

ro: a dieta é homogênea 
em todo o território nacio-
nal, o que quer dizer que 
está longe do ideal, que é 
a variedade de fontes de 
nutrientes no prato. Isso 
também significa que mais 
de um terço do dinheiro 
é gasto com um reduzido 
grupo de alimentos e que 
o potencial para cultivar 
uma gama tão diversa de 
produtos não se reflete no 
consumo.
O estudo detalha ainda 
como se dá a relação entre 
o poder aquisitivo das fa-
mílias e o comportamento 
alimentar. Nesse sentido, o 
que se observou foi que o 
consumo de arroz e feijão 
diminui à medida que a 
renda aumenta. Já o con-
sumo de carne é propor-
cional, aumentando con-
forme a renda sobe.
Por outro lado, com a me-
lhora na renda, outros pro-
dutos acabam perdendo 
lugar no armário de casa, 
como é o caso da farinha 
de mandioca, do açúcar 
cristal, dos peixes frescos, 
do óleo de soja, do arroz 
e do feijão. Tal redução 
é mais radical entre clas-
ses sociais mais altas, que 
quase chegam a cortar em 
absoluto esses produtos 
do carrinho. Entre famí-
lias de renda mais baixa, o 
aumento na renda faz com 
que passem a comprar 
mais desses itens básicos.
O estudo, que traz também 
informações sobre a pro-
dução e a comercialização 
de produtos pode ser lido 
na íntegra, no site do Ima-
flora. Há, ainda, uma ver-
são resumida dos dados 
apresentados, que sintetiza 
a análise em dez tópicos.
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Taubaté flexibiliza
funcionamento de quadras, 

cinemas e brinquedos

Governo de SP paga sétima parcela 
do Merenda em Casa para

39,8 mil estudantes da região

TSE lança tira-dúvidas
no WhatsApp

Governo altera selo
que permite reduzir

contribuições para biodiesel

A Prefeitura de Taubaté 
publica nesta sexta-feira, 
dia 23 de outubro, uma 
portaria e protocolos para 
a retomada de atividades 
em quadras esportivas, ci-
nemas e brinquedos infan-
tis.
A portaria e o protoco-
lo das quadras esportivas 
passam a valer a partir da 
próxima segunda-feira, 
dia 26 de outubro. Já os 
protocolos relacionados 
aos cinemas e brinquedos 
infantis entram em vigor 
nesta sexta-feira.
Para estas situações, fo-
ram observados 14 dias de 
manutenção de Taubaté na 
fase verde do Plano SP.
Entre as restrições rela-
cionadas às quadras, por 

Valor-base é de R$ 55 
mensais para compra de 
alimentos; benefício cai 
automaticamente para 
quem é cadastrado
O Governo de São Paulo 
efetuou o pagamento da 
sétima parcela do progra-
ma Merenda em Casa para 
39,8 mil alunos da região 
do Vale do Paraíba. No 
total, em todo o estado, 
mais de 770 mil estudan-
tes recebem novamente o 
subsídio no valor de R$ 55 
reais para a compra de ali-
mentos.
O repasse de R$ 55 é sub-
sidiado integralmente pelo 
Governo de São Paulo. No 
total, durante estes sete 

Objetivo é facilitar acesso 
do eleitor a informações 
relevantes
Para ajudar a tirar dúvidas 
dos eleitores, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
lançou um assistente vir-
tual que funciona pelo 
aplicativo do WhatsApp. 
Chamado de “Tira-Dúvi-
das Eleitoral no WhatsA-
pp”, o recurso foi lançado 
com o objetivo de facilitar 
o acesso do eleitor a infor-
mações relevantes sobre 
as eleições municipais de 
2020 e reforçar o combate 
à desinformação durante o 
período eleitoral.
O tira-dúvidas funciona 
por meio de um chatbot 
ou bot (assistente virtual), 
como também é chama-
do, que traz informações 
sobre diferentes temas de 
interesse do eleitor, desde 
cuidados com a saúde para 
votar, informações sobre 
dia, horário e local de vo-

Nome agora é Selo Bio-
combustível Social, e re-
duções estão mantidas
O governo federal mudou 
a denominação do Selo 
Combustível Social, cria-
do em 2004, para Selo 
Biocombustível Social e 
manteve as reduções nas 
alíquotas de contribuição 
para produtores de biodi-
sel no âmbito do progra-
ma.
Publicado no Diário Ofi-
cial da União da sex-
ta-feira (23), o decreto 
agora inclui cooperativas 
agropecuárias que não 
detenham Declaração de 
Aptidão ao Programa Na-
cional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar 
(Pronaf).
A medida permite ao Mi-
nistério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) estabelecer o per-
centual mínimo de agri-
cultores familiares que es-
sas cooperativas deverão 
ter em seus quadros para 
fins de concessão do Selo 
Biocombustível Social aos 
produtores de biodiesel.
O selo é concedido pelo 
Mapa àqueles produtores 
que adquirem da agricultu-
ra familiar a matéria-prima 

exemplo, não são reco-
mendáveis nesta fase os 
jogos coletivos para gru-
pos de risco como: crian-
ças menores de 12 anos, 
pessoas portadoras de 
doenças crônicas inde-
pendente da idade, idade 
acima de 60 anos. Além 
disto, é necessário a apli-
cação de um termo de con-
sentimento assinado pelos 
pais ou responsável legal 
do grupo de risco acima 
citado a fim de garantir a 
responsabilidade e ciência 
do risco de transmissão do 
coronavírus.
Já os cinemas poderão re-
tornar com 60% da capaci-
dade instalada e distancia-
mento de duas poltronas 
entre as pessoas ou gru-

meses, o Governo investiu 
R$ 267 milhões para o pa-
gamento desse benefício.
Pagamento é feito pelo 
app PicPay
Assim como nos meses an-
teriores, o pagamento será 
feito por meio do aplica-
tivo PicPay, que pode ser 
usado em qualquer smar-
tphone.
Entretanto, os beneficiá-
rios que já receberam o 
subsídio nos meses ante-
riores, e portanto, fizeram 
cadastro e validaram a 
identidade, não precisam 
repetir o trâmite, pois o 
pagamento vai cair auto-
maticamente.
Benefício é destinado para 

tação até dicas para mesá-
rios e informações sobre 
candidatura, entre outros 
temas. Para interagir com 
o assistente virtual, basta 
acessar a câmera do seu 
celular e apontá-la para 
o QR Code, ou adicionar 
o telefone +55 61 9637-
1078 à sua lista de conta-
tos, ou por meio do link 
wa.me/556196371078.
A cada tema apresentado, 
o chatbot oferece uma sé-
rie de tópicos para o elei-
tor escolher. Após digitar 
o número do tópico esco-
lhido, o assistente virtual 
apresenta as informações 
solicitadas. Segundo o 
TSE, o assistente virtual 
oferece ainda um serviço 
voltado exclusivamente 
ao esclarecimento de no-
tícias falsas, as chamadas 
fake news, envolvendo o 
processo eleitoral brasilei-
ro. O tópico, chamado de 
“Fato ou Boato?” dispo-

para a produção nacional 
do combustível, a preços 
mínimos estabelecidos, e 
que prestam assistência e 
capacitação técnicas aos 
agricultores. Com o selo, 
o produtor tem acesso às 
alíquotas diferenciadas de 
contribuição, que variam 
de acordo com a matéria-
-prima adquirida e região 
da aquisição.
As reduções são sobre a 
Contribuição para o Pro-
grama de Integração So-
cial e para o Programa de 
Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (PIS/
Pasep) e a Contribuição 
Social para o Financia-
mento da Seguridade So-
cial (Cofins), incidentes 
na produção e na comer-
cialização de biodiesel. As 
contribuições são cobra-
das uma única vez sobre a 
receita bruta com a venda 
de biodiesel, pelo produtor 
ou importador, em 6,15% 
e 28,32%, respectivamen-
te.
Para o importador ou pro-
dutor que optar pelo regi-
me especial de apuração 
e pagamento, previsto na 
Lei nº 11.116/2005, as alí-
quotas são fixadas, respec-
tivamente, em R$ 26,41 e 

pos/família.
O protocolo dos brinque-
dos infantis detalha quais 
são aqueles que estão li-
berados nesta fase e quais 
seguem restritos.
A portaria e os protocolos 
podem ser acessados por 
meio dos seguintes links:
– Quadras esportivas (bus-
car portaria 1.308 dentro 
do ícone Covid): https://
www.taubate.sp.gov.br/
publicacoes-2/
– Cinemas: https://www.
taubate.sp.gov.br/wp-con-
tent/uploads/2020/10/CI-
NEMA-231020.pdf
– Brinquedos infantis: 
https://www.taubate.sp.
gov.br/wp-content/uplo-
ads/2020/10/Comunicado-
-Brinquedos-Infantis.pdf

compra de alimentos 
Para ter acesso ao bene-
fício não é necessário ter 
conta bancária ou car-
tão de crédito. É possível 
sacar o dinheiro em um 
caixa eletrônico da rede 
24Horas e transferir o va-
lor para outras contas, sem 
taxa adicional.
Os beneficiários pode-
rão fazer pagamentos por 
meio do celular em mais 
de 2,5 milhões de estabe-
lecimentos que aceitam 
PicPay. 
As lojas são identifica-
das por placas com o QR 
Code do aplicativo ou no 
próprio sistema de buscas 
da ferramenta digital.

nibiliza ao usuário alguns 
conteúdos desmentidos 
por agências de checagem 
de fatos.
Por meio dele é possível 
desmistificar “os princi-
pais boatos sobre a urna 
eletrônica ou assistir a ví-
deos do biólogo e divulga-
dor científico Átila Iama-
rino, com dicas de como 
identificar conteúdos en-
ganosos disseminados por 
meio da internet durante a 
pandemia de covid-19, in-
formou o TSE.
Além disso, o TSE firmou 
acordo com representante 
do setor de telecomunica-
ções no Brasil, para garan-
tir que usuários possam 
acessar conteúdos do site 
da Justiça Eleitoral sem 
gastar seu pacote de dados 
entre setembro e novem-
bro, no período que vai 
desde a campanha eleito-
ral até o fim do segundo 
turno.

R$ 121,59 por metro cúbi-
co.
Com o selo, para o pro-
dutor, as contribuições 
caem para R$ 22,48 e R$ 
103,51, respectivamente, 
por metro cúbico de bio-
diesel fabricado a partir 
de mamona ou de fruto, 
caroço ou amêndoa de 
palma produzidos nas re-
giões Norte e Nordeste e 
no Semiárido; R$ 10,39 
e R$ 47,85, respectiva-
mente, por metro cúbico 
na fabricação com maté-
rias-primas adquiridas de 
agricultor enquadrado no 
Pronaf; e zero para o bio-
diesel fabricado a partir 
de matérias-primas produ-
zidas nas regiões Norte e 
Nordeste e no Semiárido 
adquiridas de agricultor 
enquadrado no Pronaf.
Em nota, a Secretaria-
-Geral da Presidência da 
República esclarece que 
as reduções ficaram nos 
mesmos patamares e sem 
ampliação dos beneficiá-
rios – produtores/indústria 
e importadores de bio-
combustível – já previstos 
no Decreto nº 5.297/2004. 
“Logo, não há renúncia 
fiscal adicional”, diz a 
nota.


